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o PORTO
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Voltando ao Porto de S. Francisco,
é evidente que, uma vez tomado,
cortadas estão as comrnun icaçõcs
com o Sul do Hraz i l. A rrnado e bem

deffendido, nao é de suppor que uma

esquadra se vi abrigar na r. Grande,
ou estabelecer ali i base ele operações
collocando-se entre dois portos ar

mados, pois, Arsenal e e. quadra, são

elementos connexos e a Capital Fe
deral nunca será um porto indefeso e

sem esquadra.
A creação de um arsenal em S.

Francisco, não quer dizer ausencia de

força na Capital Federal; mas é pre­
ciso que.a esquadra ahi fundeada, es­
teja sempre prorr pta a desempenhar
qua lquer cornmissao.
Instal lar arsenal na Ilha Grande,

deixando ao Sul um porto como S.
Francisco, é não garantir avançadas,
cuja scntinel la sempre vigilante, deve
ser S. Francisco, por ser no Sul do
nosso litoral, o unico vertice ele tri­

angulo de defesa, que melhor se póde
conceber. A ter de collocalo em

Santos, melhor seria deixal-o no H io
de Janeiro.
Deve-se diffrcultar o bloqueio hoje

mais que nunca e, distantes as duas

esquadras, quer isso dizer. que o blo­

queiador ha ele dividir tambcrn a sua

enfraquecendo-a. Proximas, cl l as hão
de dar combate a um inimigo duas
vezes mais poderoso, sem se poder
lançar mão de um cstr.rtagcma ; blo­

queiaelo 11111 porto só, a luta rccahc
no primeiro caso, mas estando sem­

pre a esquadra bloquciadora, sujeita

a um attaque sirnultaneo das duas,
ella estará ao mesmo tempo na of­
fensiva e na deffensiva, situação bem

cornpromettedora.
Pretender amoldar ao Brasil, como

já disse, principies de defesa, discu­
tidos e estudados na Europa, não �
resolver a qucstão.

A maioria das nações, naquella
parte do mundo, pode ser equipa­
rada, na sua grandeza territorial e
na sua extensão litoral, a muitos dos
Estados brazile iros. Sendo assim, a
nossa dcfes. só seria um". realidade,
quando cada um del lcs tivesse pro­
jectado e fortificado o seu triangu lo,
o que na actualidade é irnpraticavel,
por nos ser impossível.
Illusão é também pretender urna

esquadra capaz de guardar as nossas

costas. A nossa defesa ha de ser de

recursos, evitando combates, desori­
entando o inimigo, salvo condições
especialíssimas.
A arma do Brasil, ainda que a

opinião actual seja contraria, é, a meu

ver, a torpedeira : si dcllas não se

tem tirado partido, nestes ultiu-os
tempos, é que a torpcdeira, a que
muitos se referem, invadindo as at­

tribuições do cruzador, desvirtuou o

seu p:lpel.
Quem, ha algulls annos atráz, se

atreveria chamar torpedeira, a

« Tirnbira », o (( Tamoyo )) e a Tu­

py )) ? .. Lá, na Europa, el las devem
ter a preferencia, devido as pequenas
distancias que medeiam entre seus

portos, de modo a podei-os defender
todas a um tempo. A noite, a escuri­
dão, porém, deve substituir a coura­

ça cios. invulneravcis, á sua artilharia,
para, e só assim, dcllas se poder tirar
loclo o partido.
A nós, porém, não é este o unico

typo que mais convém; devemos an-

,

\
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Assim distribuida a defesa, uma

esquadra regu lar farà tanto como

uma muito poderosa; mas que uma

vez dado o rompimento, preciso seja
fraccional-a, para só assim poder at­
tender a todas as sorpr.ezas. I\. In­

glaterra está nestas condições, devido
as suas numerosas e dispersas colo­
nias ; a Hcspanha nos deu uma pro­
va disso c, penso, melhor teria feito,
si deixando por mão Manilha já per­
dida, Camara e Cervera, unidos, ti­
vessem dado immediato combate á

esquadra americana do Atlantico;
mas conjecturas si fazem muitas e a

minha opinião não póde desfazer a

do abal isado almirantado hespanhol.
IX

Pena é que Recife, tão mal se

preste, actualmente, a esse melhora­
mento, e por isso penso, dever-se-ia
antes de eliminal-o es tu e1ar naquelle
extremo oriente, local mais apro­
priado para sua transferencia.

Recife é hoje uma sentinella per·
dida no extremo oriente da Repu­
blica L .. Solemne e bella, com a re­

signação dos exilados a que foi con­
demnada, foi nos tempos coloniaes
e tornará a ser, no caso de um con­

flicto com qualquer nação da Europa,
o melhor dos nossos inimigos ... Com
ella se trocarão os primeiros tiros,
ou ... nem isso: uma esquadra de pas­
sagem, nada tem de mais fácil, do
que despejar sobre seus prete nS05

fortes e malevolamente sobre a ci­
dade, sua longa artilharia. O direito
internacional mantimo, é lei; mas

para os fracos.
Foram eliminados este e o da Ba­

hia, porque pouco produziam; mas

não se procurou a causa disso, pois,
Na impossibilidade de todos os este ultimo, pelo menos, quem per­

triangulos, a que já me referi, procu- correu, alguma vez, a sua sala do
remos fechar um desses polygonos risco, não podia deixar de manifestar
em todo o Brazil. admiração, diante dos modelos de

Os antigos sem tanta illustraçao lit- toda a espécie de embarcações, que
teraria dizendo tudo ao alcance de em outros tempos construiu.
todos e com aquelle atilamento e Este arsenal, bem como o da Ca­

golpe de vista que os caracterisava, pital Federal, foram sem duvida,
de relance descobriram o que nós já ['Uma consequencia do desenvolvi-

tes preferir a torpedeira de porto e

de costa, devido ás distancias entre

as nossas principaes cidades.
A nOS3a defesa deve ser local e

permanente, escolhendo-se para isso
os principaes portos, como sejam:
Pará, Pernambuco, Bahia, Santos;
Itajahy e Florianopolis. Este ultimo,
ao Sul, parece até talhado á estas

embarcações, pois, suas aguas doces
constituem poderoso elemento de con­

servação, dispensando, em grande
parte carreiras, mortonas, etc.

Creados estes districtos, s uppre­
se, em parte, a necessidade de pode­
rosa esquadra, ideia que nos domina,
quando estasiados diante destas mas­

sas de aço, que nunca nos cançarnos
de admirar.

destruímos : O Amazonas, o Prata e

o extremo oriental do Brazil - Per­
nambuco - eram com effeito os seus

vértices principaes naquelles memo­

raveis tempos. Era de facto, um tri­

angulo de defesa; mas, elles, talvez
nunca assim o chamassem, quando
hoje, muitas vezes para tres pontos
em linha recta, ou proximo disto,
di-se a denominação pomposa a uma

cousa, que a meu ver nada represen­
ta.

REVISTA CATTIARINEN::3E
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5REVISTA CATTIARINENSE

mento da construcção naval, nestas

capitaes, em epocas, em que a ma­

deira era materia prifua, as mattas

próximas e as construcções rapidas ;
actualmente o principal dcsidcratntn
a que devem satisfazer os arscnacs é,
uma vez declarada a guerra, aprestar
a esquadra, que se possue para O

combate: A demora deste serviço
bastante concorreu, para quem é ob­

servador, para o desastre hespanhol.
- Vencida, está perdida; vencedora
é provavel que continue a vencer.

A rasão, acompanha a escolha des­
tes portos, quando a vel1a era o mo­

tor ; á entrada num porto como S.
Francisco um problema; o bloqueio
sem leis por assim dizer e as con­

strucções faceis,

Hoje, porem, que o vapor é a força
que nos conduz através dos tortuosos
caminhos até o fundo do nosso porto,
quando se nos franqueia a entrada,
emquanto que ao adversario tudo se

tolhe: e ahi que deve existir o Ar-
·senaI.

Tactica, hoje, é difricil geometrisar;
o problema é mais complexo e o re­

curso a solução: este partido temos
nós sobre a Europa, aonde não ha
um palmo de terra desconhecida,
uma braça de costa por prumar. O
Chile deu uma destas lições á es­

quadra peruana e que não será a uni­

ca, attrahindo nas aguas do « Cova
donga » sobre os baixos de Ponta­
Grossa, o seu poderoso adversario
« lndependencia JJ, que de lá nunca

mais sahiu.

Aquelle dia, foi um dos mais glo­
riosos pará o Chile, devido ao co­

nhecimento que tinha da costa o

digno cornmandante da « Covadonga»
Façamos o mesmo e para firmeza do

que digo, não deixarei de citar a

opinião de Dupcrré, quando proferiu.

parecer acerca da condernnação ele
um elos cammandantes de uma tor­

pedcira, que por muito se approximar
da costa, naufragou. Eíl-a: « Esta
pena é injusta, pois, com clla, ne­

nhum resultado pratico pôde advir,
fazendo com que os commandantes
destas machinas de guerra, fujam aos

perigos, que as nossas costas apre­
sentam. Desconhecidas dos nossos'

jovens officiaes, járnais se poderá ti­
rar todo o partido deste importante
factor da guerra moderna».
E' preciso, porém, que se eliga:

muito antes, por occasião elo enca­

lhe elo «Almirante Barroso» na bahia
do R. de Janeiro, perguntado o corn-.

mandante daquelle navio, pelo en­

tão ministro ela marinha, Rodrigues
Chaves, si não sabia da existencia de
pedras n'aquel las proximidades e

como, então, tanto se approxirnára,
rcspoudcu-Ihe r « Sim, sabia; mas, o,

capitão de fragata Luiz Felippe Sal­
danha ela Gama seria indigno de
cornmandar um vaso de guerra bra­
z ilciro, si a approximaçao de qual­
quer perigo o intimidasse JJ.

T. N. D'AumrDA

1'11'FU
o mundo inteiro se encerra

para minha alma neste
breve espaço. Fó,.,. dnqui
não hn no muna o, nem

{.Pl'l'<l.. nem cóu, nem UI' nrm

l uz p:Uft mim.

CAS'l'EM,AR.

Patria ! Quem não se enthusiasma
ao ouvir pronunciar o teu santo no­

me ? ... Quem, distanciado das tuas

plagas, nas sente contristado o cora­

ção pelo agri-doce pungir da saudade,
quando a propria imaginação lhe

retraça com côres vi vissirnas o verde
contorno de tuas collinas, o azul de
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6 REVISTA OATIlARINENSE

teu céu, o brilho refulgente de teus"

astros, o pinaculo de teus templos, o
matiz aveludado de tuas flores, I)

canto de teus passares, o deslisar de
teus rios, a vastidão de teus ma res, e

o murmurar de tuasfontes P

Quem, com os olhos marejados de
lagrimas, avassalando o espaço, en­

curtando distancias, não anhela rever

o quadro risonho dessa terra de pro­
dígios e venturas, berço das recorda­
ções as mais castas, e das affciçoes
as mais innocentes ?

Tudo al i nos fala do passado: G\­
da I�ôr que colhemos, cada recanto

que divisamos, cada pedi-a que to

parnos, cada folha que palp.unos é

para nó" um poema de amor, UIl1

idyl1io dos jogos infantis.

São bem naturaes taes sentimentos
e affectos. Porque não foi ai que
deslisou tranquilla e descuidosa a

nossa infancia, embalada pelas cari­
cias do amor materno? Nao foi ali

que o primeiro lampejo da auror�� nos

afagou a fronte, e o primeiro grito d..
ave matutina nos rejubilou o cora­

ç::LO ? Não foi ali que revig-orando o

espirito nos ensinamentos proficuos
da scicncia, nos preparámos para ao;

lutas e conquistas do futuro? Não
foi ali que curvados pelo pezo dos

annos, e alanceados por pezares c

dores, vencidos, baquearam afinal os

nossos antepassados, entes que nos

eram tão caros, cuja ossada veneranda
ainda branqueia aquclle sólo bem
dieto '? ..

Como, pois, não encarecer a terra

natal, não amai-a, não estremecel-a,
si este pedaço de argila compendia
todo o nosso ser, constitue todas as

delicias de nossa alma, o eden de
nosso coração? E quando, não só o

homem, mas todo o ser da escala ani­
mal tributa gratidão e syrnpathia ao

logar onde sentiu o primeiro vagido
da existencia ? O pássaro jamais ol­
vida o tépido calor de seu ninho. No
fluxo e refluxo das ondas rejubila-se
o cetaceo, porque nellas robustece a

vértebra, exercitando a actividade. O

leopardo campeia ufano nas selvas e

brenhas, dominando-as, mas não pas­
sa inc1ifferente ante a cavidade do tosco

penhasco, onde não raro abrigara a si
e a prole das intempcries.

Chateaubriand pondera judicio­
samente que - um selvagem quer
mais a SU:l cabana que o príncipe ao

seu palacio ; e o montanhez acha
mai s encantos na sua montanha, que
o habitante do descampado no seu

sulco ...

Mas, porque cessaram de echoar
nas quebradas do Cu-mel lo, l1Jsemi­
ncncias do Libano as estrophes ins­

piradas dos filhos de Israel? Ai!

porque seus bardos proscriptos, ma­
nietados já não sentem as brisas re­

frigerantes da pati ia afagar-lhes a

fronte encanecida, e solidarios com

a desdita del la, abandonando o alaú­

de, jazem junto dos s:Jlg"llciros do rio

b;;b) Iouio, enti �st('cidos como a rama

do cyprcste, e silenciosos como a

mudez elo tumulo ! ...

Não lhes perturbemos a mudez, e

respeitando-lhes a dôr, ouçamos no

entretanto os assentos plangentes
de Castelar, desse ill ustre exilado

que lambem curtiu saudades da pa­
tria em solo estranho: "Quanlio con­

templo este oceario de ether esten­

crido por sobre nossas cabeças;
quando vejo esta magica· luz, que

pinta, esculpe, borda e esmalta nossos

maravilhosos monurnentos : quando
respiro este ar cheio de harmonias

ineffaveis, e de aromas inebriantes,
porque aqui cada planta é U'111 flo­

resta e cada flor um thurybulo; quando__.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ouço esses cantos mclancholicos
como o murmurio da onda que bran
damentc expira na praia, semelhante
ao côro das raças proscriptas, repe­
tido pelos seus prophetas ; quando
considero tantas maravilhas, digo a

mim mesmo, - eu amo esta terra,
hão por haver sido a terra elo Vel­
locinio elos phenicios ; não por ha
ver sido o Elyseo dos gregos e o

Eden dos arabes ; não porque pareç:c
a renovação do paraíso ; mas porque
ha uma intima harmonia entre a sua

naturesa e o meu espirito, e eis por-­
que quero C}ue, assim como nel1a vi

pela primeira vez a luz, nella tambem

repousem meus ignorados restos»

E ele que sacrifícios, de que elevo

tamentos, ele que heroismos não é

susceptível o coração humano, quando
se inflarnrna no ardor intensíssimo do
amor da patria l

Folheae a historia, e vereis as

suas paginas assignaladas por feitos

imrnortaes, operados por paladinos
interneratos, que em defcza ela auto­

nomia e brios n acionaes nada lhes

refusavam, não hesitando mesmo ante

o sacrifici o ela propría vida.

Entre essas façanhas de tão subido
valor, de tão sobre-humano esforço
releva notar a praticada por í::opyro
que usando de um ardil engenhoso
conseguira entregar a direcção e go­
verno de Babylonia ao rei Dario.

Codro, Regulus e Decio com a

tenacidade, abnegação e fé, sómcntc

proprias dos martyres ele uma ideia,
tambcm se offcreccram em holocaus­
to nas aras da patria ; e tal foi a pla­
cidez que n'esse acto exh ib irarn que
p ircciarn justificar exhuberantcmcnte
o famoso verso elo poeta mantuano :

ct dnlccs ruorirns rcminiscitur .�hKoS .I

SERGTO NOL\SCO

1�l)tSTRIA ClTIIARlNENS�J
V

OPPORTL'NIDA DE

E' a unica face por que, como já
dissemos mais de uma vez, nos falta
encarar o. problema da EXPOSIçÃo
CATHARINENSE.
Vem de um espirito calmo e refle­

ctido a observação ele ser a opportu­
nidade condicção a que se deve,
principalmente, attenção. De accordo,
e com tamanha coincidencia de vis­

tas, que a inscrevemos no ncsso pro­
gramma, quando se nos affigurou de
utilidade levantar do esquecimento
essa tentativa mais de uma vez frus­
trada.

Não lhe negamos o caratcr de

principal, damos-lhe mais até, con­

sidcramol-a como essencial. Nem nos

é permittido architectar esse monu­

mento que affirrnamos destinado a re­

presentar influencia primordial na

vicia economica do nosso Estaclo -

de toda a Republica, conseguinte­
mente,-inspirados apenas nos arre­

batamentos de imaginação mais ou

menos phantasiosa ; não-e disso es­

tamos perfeitamente certos: ou fi 1'-
111a11101-0 sobre dados serios, positi­
vos, ou teremos de assistir á repro­
ducção cios desastres anteriores, que
estamos obrigados a evitar.
Impressionado, como quasi todos

nós, em diversos gráos de intensidade,
pelo notavcl acontecimento que
ainda se cornmernora, esse espírito
calmo e reflectido, que nos deu a

honra e o prazer de algumas adver­
tencias sobre lacunas que descobriu
no nosso programma, opina por que
as festas de Maio, cornmemorativas
cio 4' centenário da Pátria, tivessem
sido a occasião propicia, mais que
11en11 uma outra.

.
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8 REVISTA CATHARINENtlFJ

Devemos declarar que não nos pas­
sou desapercebida a circurnstancia e

a nossa opinião, até certa época, não
differiu de uma linha da do nosso.

observador. Reflexão mais demorada,
porem, attendiclas todas as circurn­
stancias, condicções e motivos, em

que e porque pretendemos realisada
a EXPOSIÇÃO, modificou-a profunda­
mente, a nos convencer da improprie­
dade da data. E não é difflcil dizer
a rasão.

Antes de quaesquer outras consi­

derações, é criterioso não nos i liudir­
mos sobre o conceito em que é tido
o nosso Estado comparativamente a

quasi todos os outros da Republ ica :

o desconhecimento das nossas COI1-

dicções de vida, da nossa agricul
tura, da nossa industria e do nosso

commercío, aponta-nos como des­

valiosos, insignificantes, e incapazes,
pc rtanto, si não indignos, de desper­
tar interesse Ióra do nosso meio rcs­

trictamente limitado. QUimelo nos

houvessernos aprestado em tem po
para concorrermos com esse acto ás

manifestações com que o patriotismo
brazileiro vai commernoraudo o cente­

nario, outros mais fortes, com maio
res recursos, seguir-nos-iam as pega­
das e, favorecidos pelas tradicções de

grandeza que estamos longe de pos­
suir, ter-nos-iam feito passardesaper­
cebidos, não correspondendo o resul­
tado aos nossos esforços. Seria, por
conseguinte, desastrada a escolha.
E não é só isso. Admittindo i llusão

da nossa parte no juizo que acaba­
mos de deixar lançado, ha outro facto,
e de muita ponderação, que se im­

põe. Por isto ou por aquillo, por sim­
ples amor as diversões, ou por uma

perfeita comprehensão do facto a

cornmemorar, o que será difficilimo
affirmar é haver quem com mais al­

guma cousa se preoccupasse durante

as festas do Centenario e mesmo algum
tempo depois dellas. Ora, esse alheia­
mento. ja não dizemos da população
em geral, mas de grande parte da­

quelles cujo juizo sobre a capacidade
industrial de S. Catharina nos inter­

essa, seria um golpe profundo, cer­

teiro, bastante para destruir todo o

trabalho feito.
E' natural, pois, a condernnação

q ue lavramos, em nome dos nossos in­
teressescollectivos,á escolha da epoca
das festas centenárias para a EXPOSIÇAO
CATJfAHIXlêNSE, quando outro facto
também importante na historia da
humanidade, qual seja a entrada do
scculo XX, não esta longe e tambem
se coaduna com o nosso tentamen,
que servirá aos vindouros de ponto
de refercncia. quando se atirem a

aquilatar do que fizeram as gerações
anteriores.
Elle ah i vem, o seculo triurnphal

3. que já se tem antecipado todos os

nomes irnaginavers, como se fora
dado ao homem prevêr as su rprezas
da sciencia, el.lc ahi vem a provocar
man ifestaçõcs cap:lzes de significar
que não tem sido vã a actividade
humana durante essa longa peregri­
nação de seculos, para demonstrar o

que somos hoje, em relação á nossa

existencia tão accidentach. mas tam­

bem - permittaro-nos a immodestia
- tão cheia de motivos de orgulho.
Aproveitemol-o e difticil será que

possamos ter rasão cle queixa.
VI

DUAS PALAVRAS MAIS

Phantas istas, dizem-nos. Pouco

irrporta que o sejamos, que nos dei­
xemos embalar - na opinião des­
crente de uns quantos dcsillud idos a

quem o desamôr ao trabalho attrahe
irresistivel - nessa cIoce illusão de
fazer surgir nesta capital uma séde
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onde a industria catharinense, per­
manentemente, possa possa fazer sen­
tir a realidade da sua existencia. Não
será esta a primeira experiencia nos­

sa, baptisada com o mesmo nome

pela indifferença perniciosa dos in­

capa7.es. Esta mesma Rcuista onde

prepararpos o advento da EXPOSIÇAO
CATIfARTNENSE, sofíreu, entre proje­
ctada e realisada, dos aruspices agou­
rentos, a condcmnaçao da morte no

nascedouro ... e no emtanto, a Rct.ista

singra sem maiores diíficuldades o

mar bonançoso em que se transfor­
mou a tempestade que os mochos do
desanimo enxergavam, só elles, im­
minente. Este «Centro Catharinensc»,
hoje, si não o nosso maior orgulho.
pelo menos uma das nossas mais

promettedoras esperanças, foi por sua

vez alvo dos mais desanimadoras pro­
phecias ... mas elle cresce, avoluma-se,
impõe se CO[110 uma necessidade ...

Tal é a marcha fatal de todas as

tentativas uteis, é preciso que mais
uma vez deixemos ratificado.
Porque desanimar então? Seria a

ultima das covardias, que nos deixas­
se1l10S tambem nós outros, acostu­

mados á lucta de
.

todos os dias, de
todos os instantes, avassalar por essa

incapacidade inerte que vegeta, que
se apavora deante da menor difficul-

• dade, impotente para tudo quanto é
exforço, pobre de iniciativa, sem

amor ao trabalho, sem conscienciado
papel que as necessidsdes sociaes des­
tinam a cada individuo.

NãO, não seremos nós quem o faça,
quando tudo parece consorciar-se em

louvores animando os humildes que,
quanto mais alto enxergam a mon­

tanha, mais se impacientam por gal­
gaI-a, prelibando, ao vencer cada ob­
staculo, uma parcella do prazer im­
menso que os aguarda ao termo da

jornada.

NãO, não seremos nós quem dê ou­

vidos ás cassandras, cirios mortuarios
nas festas alegres do trabalho __ .

Continuaremos sempre e, quando'
um dia vejamos realidade as nossas

aspirações de hoje, 11:10 1 hes )legare­
mos. aos prophetas do mal, um logar
na nossa gloria, filha do criterio com

que tenhamos despresado os seus

maus avisos.
Sem clles caminharemos melhor e

ao lado dos que não se deixarem
vencer pelo desanimo das null idades
incapazes, criticos baratos, represen­
tantes da negatividade entorpecedora.
Que fiquem e nós seguiremos.
Acompanhe-nos quem quizer.

G. S.

PUBLICAÇÕES
_ ..... 111101 ... • ....-

o Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires,
nosso i llustre collaborador, teve a

gentilesa de offerecer ao «Centro Ca­
tharincnse»,o discurso que pronunciou
por occasião do annivcrsario cio fal­
lecimento do dr. Anastacio Luiz
Bornsucccsso, presidente do Instituto
dos Bachareis em lettras.
E' um trabalho criterioso, em que

são apreciadas as qualidades de quem
o autor «foi talvez o confrade sobre­
vivente - que mais proximamento
sempre esteve, fóra cio Inst ituto». Re­
vela por isso mesmo, o cunho da
maior intimidade no conhecimento da
vida do dr. Bornsuccesso, velho com­

panheiro do dr. Nunes Pires desde os

tempos collegiaes e academicos e das
lides litterarias em associações e pe­
riodicos».
Sentimo nos enleiados para aj uizar

do trabalho do illustre professor que
por tantos titulos se impõe ao nosso

respeito, mas em cumprimento á de,
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ver do cargo, perrnitta-se-nos d'eixar I Os quatro numeras corrcsponden­
aqui consignado que, procurando tcs ao mez passado, e rcmcttidos ao

apenas resgatar uma divida de ami r, Centro », nos alegraram como in­
zade conseguiu muito mais -- rc- dicio de um renascimento litterario,
velar vasto conhecimento ela littera- que almejamos para a nossa terra,

tura classica, Vê se ah i uma penn:1 Seja bemvinda A Pagilla catita,
de mestre ao serviço de um coração
de ouro,

Precedidas de uma carta-prefacio
da sra. Eva Canel, o sr. Baldomcro

Carqueja de Fuentes, do jorllal dI'

Üonancrcio, reuniu em volume. as

noticias que, como representante da

quel la folha, organisou a respeito das
visitas do exrno. ,sr. dr. Presidente ela

Republica ás diversas fabricas exis­
tentes nesta Capital. Temos sobre a

nossa meza um exemplar que 0« Cen
tro Catharinense » deve a generosa
lem brança do, seu autor.

Quando houvesse necessidade de
dizer alguma causa justificando a

publicação do livro, seriam suffici
entes as palavras da sra. Carrel : « Us­
ted con sus cronicas de las visitas
hechas a las fabricas por el sefio:
Presidente de la Republica presta un

excelente scrvicio al buen cjemplo ;
los que succcdan al sr, dr. Campos
Sallcs se veran obligados a seguir lo
porque escrito queda, y no escrito cn

la haja diaria donde todo pasa y todo
se olvida y todo duerrne cl sueno

eterno al dia seguinte de habcrsc

publicado; queda en un vol urncn

que p erpetúa un hecho edificante par;1
el po rvenir y de muy bucn auguri"
para el progressoindustrial de! Braz i.l»

A Pagilla é um scmanario elegante.
publ icado em Florianopol is, Estad.
de S. Catharinn, por um grupo de

plumitivos, - é corno el les se deno
minam,

Somos visitados, com assiduidade

que agradecemos, pelos seguintes
collcgas :

O Estado, Republica e Sul-America-
710 de Florianopolis ;

R(gião Serrana, de Lages;
Blumcnaucr Zeit?IJ1/[, de Blurne-

nau;
A UI/ião, da Laguna;
.J_l�çalidade, de S. Bento;
Rtpública, de Itú, S. Paulo,
A Lauoura, boletim da Sociedade

Nacional de Agricultura, desta ca­

pi t11 ;
Rcuista do O:li/; Brasiiciro Com­

inerciai, tambern desta capital;
Estado dc SCJ:r:-ipc, de Aracajú, Ser­

glpe;
Aztt! e O sapo, duas magnificas re­

vistas, de Curytiba, Paraná;
Ec/orma de Porto A lcsrre e Tor-:JI, b , J'

nai, de Uruguayana, Rio Grande do
SuL

Das folhas publicadas em Santa
Catharina, só o Futnro, da Laguna,
não perm uta C0111110SCO. Entretanto,
continuará a ser lhe rcmctti da a Rc­
insta.

PA'fIUCIO

C')!11 prazer trasladamos para as

nossas colurunas, as palavras com que
o Connucrao do Espinto Santo, da
Victoria, ao tratar das festas al i rea­
lisadns em homenagem ao 4° Cen­
tcnario cio descobrimento do Brazil,
se refere ao nosso amigo e conter-
raneo Nelson Costa.

.
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« Graças á iniciativa do provecto
professor Amancio Pereira, cujo es­

pirito não se abate deante da indiffe­

rença dos presentes tempos, e com o

auxilio poderoso e efticaz do estima­
vel cavalheiro sr. Moreira Dantas,
proprietar io do 'acreditado estabele­
cimento « Papelaria Cornrnercial ",
foi distribuida uma vistosa e bem
feita « Polyanthéa . commernorativa
da inolvidavel data, que mereceu ap­
plausos geraes, não só pela belleza e

correcção dos escriptos, como per­
feição artistica que lhe imprimiu o

intelJigente e distincto moço Nelson
Costa, que mais uma vez revelou a

sua perícia p;}ra trabalhos desta or

dem »,

O nosso ill ustre collega da Tribuna
desta capital, a proposito do trabalho
de Nelson Costa, assim se exprimiu:

« Na uiu iue da casa Medeiros, rua
da Uruguayana, 70, acha-se exposta
uma Polyanthéa, publicada na cidade
da Victoria, Espirito Santo, em ho­

menagem ao 40 Centenario do Des­
cobrimento do Brasil. Nas quatro pa­
ginas veem-se nitidamente impressas,
a cruz de Malta, as armas de Portu­

gal e as do Brasil, imperio e Repu
blica, feitas, segundo vemos pelos
jornaes daquella capital, em papelão,
por um processo especial do Sr. Nel
son Costa, que, effectivamente, apre­
sentou um trabalho digno de ser

apreciado )I.

•

o 1)1'11010 do �Ial'
Interrninaveis são seus lamentos e

ninguem ousa intcrrogal-o, nem elle
confia sua dôr. Tem momentos de co­

lera; mas, si alguem· o conheceu,
algures, cheio de calor e de fogo, não
teve aonde descrevei-os, e, deviam
ser terríveis.

Vagava na solidão do espaço, este
Oceano rubro e luminoso como o

Sol; dourada era sua cabel leira, res­
tos de uma nebulosa que se extin­

guia; seu nucleo ebull u ia em lavas,
ferro e gra:1ito em fusão.

Triste e solitario, oh ! quem o co­

nhecesse ha milhares de seculos,
quando das suas entranhas partiam
ruidos estrepitosos e succcssivos,
manifestações terriveis de sua colera

pungente? L ..

Hoje, mais tenue, e alvo como fana

plu'losopltica, é a linda cabcllcira que
o envolve; transparente como vidro,
apenas de vez em quando, calafrios
de raiva percorrC:111 e crispam mais

ainda, suas carnes sempre revoltas.
A' principio, sentia-se só: pragas

tcrriveis, retumbararn no espaço e

repercutiram no Cco. Deus ouviu, e
fez surgir de suas proprias entranhas
a Terra, qUé lhe deu pJr compl­
nheira

Gentil, despida, sem rumores nem

malicia, virentes bolsas ele uma eterna

magia, semeadas aqui e ali, 110 dorso
elos gigantes e contrafortes, pouco a

pouco a vestiram, e deram-lhe a fór­
ma de serpente.
A ph isionornia do mancebo apla­

cava-se, e nel la se reflectiam gracIOS'L­
mente, contornos encantadores da
Terra.
A primeira mulher, com ardil,

tentou-o, a malícia clppareceLl e com

dia ... a Lua de l/fe!.
Cada vez mais vaidosa se tornava

a Terra; não lhe bastava o amante

encantador, que sempre, mais humil­

de, dia e noite, a seus pés, nào voci­
ferava j:':. : murmurava seg-redos que
só a solidão de uma alcova pode
ouvir. Viviam num aconchego de
amor ; mas, si ninguem é contente

com a sua sorte, a serpente agitava-seAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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não podíamos ser indifferentes, di­

zíamos, ao grande acontecimento que
o Brazil acaba de commemorar.

Não podiamos ser e não o fomos.
Na medida das nossas forças procu­
ramos, com todo o empenho, que a

nossa terra não ficasse esquecida no

côro de acclarnaçõcs com que toda a

nação saudou o grande dia em que
surgimos para a civilisacao, dando a

publicidade uma obra puramente ca­

tharincnse - «Santa Catharina» -, da
lavra de Virg i lio Varzea, cujo nome,
no dizer do nosso illustre collega da
Cazcta de Noticias, é bastante para
rccornmendar o trabalho.

Como se desempenhou o « Centro
Cathaririense » do encargo, não nos

compete dizer: si não receiassemos
ser acoimados de suspeitos, repor­
tar-nos -iarnos ao j u i7.0 unanime da

imprensa carioca, sempre bondosa e

captivante para os nossos compa­
nheiros.

Conseguimos muito, animados

pela boa vontade de grande numero

dos nossos conterraneos e amigos,
sempre solicito" quando o cc Centro
Cathar incnse s appclla para os seus

scn tirnentos, e pejo sr. dr. governa
dor de Santa Catharina que auxiliou

por conta do Estado, as despezas da

impressão com a quantia de um con­

to de réis.

A todos os nossos agradecimen­
tos.

REVISTA CATHA�INENSE

porque a mulher vive sempre a de-I
sejar : por isso a Terra torna-se fa
ceira,
Vaidosa de mais a mais, egoista

por fim, preciso era captivar o espo­
so : Qüiz ser senhora e para isso ma­

tizou-se das mais lindas flores, per
fumou-se, adornou-se e no meio do
rui do,fro1lfroude sua passagem chama

para el la todos os olhares, risos,
carinhos, e para elle, um grave res­

peito.
Soffre todo o peso do seu capti

veiro, com languido sorriso, Conti­
nuamente, aguçados punhaes dilace­
ram suas carnes em todos os sentidos

e, só de tempos a tempos, gemidos
de dôr partem de seus rochosos an

tros.

Mas, tudo tem um fim, ou

tra como tLJ, Terra, já teve um 'véu
de noiva, e hoje vi uva, cnvolta em

negro fumo, assiste entristecida, este

drama da creação ... E' bella, amou e

foi amada: a seus pés já teve um es­

poso, era tambem vaidosa, mas um

dia, e sem se aperceber, nos seus labios
bebeu naquclle prolongado e espu·
mado beijo em que viviam, toda a

vida - a atmosphera que os envol­
via - e, de repente, sentiu que o

amante vapor isava-se, pesadas nuvens
a envolveram e desfizeram se no es

paço! ., Foi um dia de luto ...

Terra, esse será o teu fim :

Viuva sem ar e sem Mar, campea
rás sol itaria no firmamento.

T. D'ALMEIDA

!V C!�NTENARIO

Não podíamos ser indifferentes,
nós que mourejamos nesta casa cm

pro I da prosperidade de Santa Ca­

tharina, como parte integrante c in

separavel da grande Patria Brazileira;

As pessoas que desejarem possuir
a obra devem dirigir-se nesta capital
á secretaria do « Centro Cathari­

nense J>, ou, em Santa Catharina, á

Cornmissão Permanente que ali repre­
senta a nossa sociedade.
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�·Io cullr�jll Sq.

Pela face azul, ethe rea,

do cernleo Jl nnameul.o ,

delisando esparge " Lua

sua luz. Nesse rno uu-nt o.

na superficie serena

de um lago fllIe os ceus rvl.rata

a viração 'Iue suspira
burila uns frisos ele nratn.

Percebe-se um gra.to aroma

=spal hudo nu umplidão
atravcz dessa Ireseura

(1ue nos enche o coração

Ah , como me lemhro agora
ele ru iuha terra querida,
daqualles montes tão cheios

de poesia, amor e VI(Ll 1

COIIIO :l, .lor ele uma: andado

CJ"" tudo vem-me avivar,
me lembru o nascer da Lua

do seiu do immenso mal"

Uberaba, 14--1-1900.

�

Das duns cail a 'Iual mais graciosa,
mais cheia de uttractivos, mais galantc)"
mas a runis moça Á ma is interessante,
mais alegre, mais linda e IlHt.!S airosa

Soflreurlo de mol-stia doloros, :

amor, paixão, loucura, delirante,
sem ser correspoudido, um estudante
jurou vingar-se del la. Recciosa.

el la contu u mumãi o succedi.lo,
e alegres e risonhas, fartamente,
riem '�e as duas do p0brc enlouquecido

;Ih, de subito "l1e entrn no salão,
segura na. mais moça. brandamente

e cravaIhe um punhal lIO coração I

lSlJ1.

F(

(Co"cli!8';'»

VIII
Oh I chegaras a Grecia apaiXOIHI,la,

UI1<18 o mannore antigo inda palpita.
Onde tudo, o qne em torno a ti se '-lgita,
E Odissea, e II iada gravada 1

Sem te lembrar talvez um só momento

Da pobre e iuiseravel creatura,

Que gnal'lla u'ulma a Lua. imagem pura,

C'>ll10 UIll Dens gll>\rda nm sol no pensamento.

Inda ôe eleva, sobre o mar de Ulysses
.N o seu manto de mnrmores, Athenas ?

EIILre" 1l111l11'z das multidões serenas,

'l'ul vez no Eorum, Péricles ouvisses ';�

Vt'S tu Aspnsia ',1 A grega mocidade

Leva comsigo a tu nicu arrastada.

Súcra,1Je::i erguo a Laça en venenad a,

Bebe" cicuta. e explua a eternidade.

No cabo �l)'teh·no, sobre u m marco

De ostntua espcduçuda, ouves ainda

Chorar de S"-l'ho a morte a v"ga infinda,
Lendo talvez o livro de Plutarcbo.

1Lts ele mnn '.' Ai! nem sombras de memoria

No meio dóssas prulugas 'minas .

Agora só a bel la fronte inclinas

Nuns tropas vãos ele moribnuda historia.

Ou tens ,h ndmuação o olhal' sevéro

fiobre Byron, dos mares da Bretanha

ü ultimo cysne morto em praia extranha,
l Iotnero, e beróc da Ihada ele Homero.

Ai � de mim! ai I de mim :-Em chuva cl'oiro

Danae, não posso te alagar a espá-ioa :

O' Isis minha, sobre a espuma d'agna,
Não te posso levar, rn uda.lo em loiro

O' minha Lúda, na lagóa doce,
Em que banhns teu corpo al abastri no,
Nunca serei o cysns alvo e divino,
O deus, 'l"e em teus encantos abrigou-se.

Como a estrellu nu. curva axul dos ares,

Passn alagandu em luz o seu caminho,
Tu, ave errante du paterno ninho,
lIas-de luz SI,> deixar. onde passares.
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Lá na patlia .los Sanx.os, e dos Tassos,

Na putria, onde andam deuses- mil eUI rodo,

Hade o espirr to Leu perrler-::;e todo,
C0ll10 'lllPUl se perdeu ptJlo� espaços,

O' mulher doce, como o mel de abelha.

Grave, como uma fod,de"" armada,

Que, como 11p David a, !t�ipÜSa. amada,
Sosin ha, um bravo exercito sunélha,

Ai I não pur tisle aiud. o só receio

De ver-to auzeute , o coração me esmaga:

(�lle plaga, eslranha v a le a. iunnensa plaga,
Que inda hoje nos embal la ao quente seio '? f

Aqm u concha nitida marinha

Abriu de um lado e ,1e outro, e a branca alvura,

Como Sauzi o num quadro seu figura,
Levantou-se da casta Venus minha.

A (1'1 i quer0 morrer, o olhar fixado

Na sua imagem, como quem procura,
Levar a Deus, num quadro, a formosura

Para po lo IH> céu, 2.. um sol pregado.

IX

Um (lia eu Illt.:rgulhel pelo infinito,

E vi Deus na i ncommcusui uvel ob r a-

(.,.!.ue [azes Lu .lo tempo, f[Ue te sobra

Pergunto: e ouhuo respo udeu .

- 1Iedito.

E então lhe disse: - e meditaste tudo'!

O que L\f, o inl\:li:::: na, terra ingl':-Ita..
Entre c desejo, qut_' o enleia e Ula(a,
E O Deus, flue \) OU ve grib,r, e Iicu rn li _lu ,/

Que o não cousóla da. amargUl'd, immensa

Desse amór sem ruuiedio, que o flagéht '!

Ou dü, que eu possa ser escravo dell-i,
Ou mata-me, Senhór : é pouco: - pensa

Déste-Ihe urna alma grande, e nobre, e rara:

Elia ama e pensa, como cu ama e penso:

E entre nOS arrojaste um mar iumcnr o,

Que cresce mais e mais, e nos separa"

O' Deus, nus Leu,:; pala.�ios superiores.
Medrtas tu talvez. ruais mundos novos j

ReI::> msl.runieul.os, flue fla.gelem pUVUS j

Povos five aos reis excedem nos horrores.

Inventa uóva Iórma aos ninho, antes'

O céu de unvos passaros povoa;
JIutln em pombas os filh05 da leóa,
!;j uue uum Só dois COl'flç'Ões amantes'

Eu 'stava rnergulhaclo no in íiu.Lo
�la aza leve da esplen(licl,t cbimGl'i'.
E entre os ultirnos sóes d a extrema e"r""im,
Placiditmp"te I «spourleu -t-Medtüo ! ._.

x

n' men amor, t') pallida açucena.

Mulher,que eu amo, como a luz (1(J dia,

Vaso .le luz repleto de "Illl)losia,'
Taça virgem c1� arnór, redonda e plêua ...

Em (tU" rne,litas tu, e em que eu medito')
OI! � eu queria o teu amor, �mbot'n.

Dr-us me í'urtasse o sol , a estreita, a aurora

I� o universo gritasse-me: =.me.ldrto ...

Quando, em r umór, os astros scintil luntes

}\[e cuspissem do céu iradas vozes ,

II'ulminaL1ü de Deus as mãrs atrozes,

Tendo �L q uéda bOl'L'OrÚ,;�L .Ios g'.l�'LnLfs,

Y"en-Io a serra a tremer, r<isg,tr a bocca,
E bradar-me •• 'I'raid r 1_0dVilldo 0S veut .. s,

No 1I01'1'ú1' oouvulso e iróso elos Iumeuto s,

Judas! gritar com sua VÚ'tí muis rouca ...

Ouvindo os mares, .com Ieliuo grito,
Mand<Ll' me ar vaga aos pé� di'tiet' : rual vu.lo !

E ver sobre ati meus liorubros despenhndo
Gum IIUnÚl' sobre !Wl'lú[', tuLlo v infinito.

DJ.s virtudes em coro a OUVir :_Perverso!
Nos véus cobrindo os rostos de lIssllstad�s

Vendo us ilrgllas do mar alevantadas,
Como se o pranto fossem elo universo ..

Ven lo o meu coração batendo narca

Do peilu com énormes aldabrndas,

Como no templo, em horas avançadas.
A estatua L1e D. Pedro de Ia Barca,

E bradar contra m.m . O' crirn inõso !

E assim depois de ter testemunhado,

Com seu pILSSO <te bronze hirto e assustado,
Volta .. estátua ao metallico repouso ...
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O' muld.cções eu vos provoco. e chamo.

l>cuses, maudou=-m'as, raio sobre raio.

Fúru ainda. Ichz, se num desulaio,
}�lla e eu nos dissessemos : Eu amo. '-

Mas �L1a",10 peuso ver um S(l cabell o

Cahir de SII" Ironte pura e casb,
Eu me levnn to, 9 <ligo aes (leu , ..,' - Dasla.--­

Inda. agafl',ldu ao enorme pezadelio ...

LUIZ DELF[NO

�...it.; ....•. .;v + +.;-.-;:,V'IP""l •••• ' ...• ",r;

n IH�UIIN;U SILVElltA UE SO�H

Approuve a esta il lustre cathari­
nense despender a fineza de dirigir­
me delicada e 111 ui bem «ser] pta
carta, agradecendo me, em extre­

mo, as linhas singelas, mas ungi­
das de verdade, que por mim
traçadas. a seu respeito, dignou-se
a estimabilissima Redacção do
orgão do Centro Oatiuirinense
estampar em suas columuas.
Presando immeuso as expres­

sões de delicadeza e generosidade
-da preclara poetisa - e protes­
tando-lhe meu profuudo reconhe­
cimento por tanta g8ntileza sua

para com um dos seus reaes admi­
radores e minimo oriado-e-apréss i,
me em oífertar n. nobre redacção
-para aformosaar a respectiva
Revista-dois trechos da alludida
carta e a poesia que fi, acompanhou
-uma nova pérola dada ú nossa

apreciação e admiração - COtllO

o são os dois trechos.

E. N UNE:::; PIRES.

«Podessom vossas animadoras
palavras ser o orvalho vivificador
á plantasinha que desfallece á
mingua do calor da inspiração 110

ambiente em que vegeta, arrefe­
cido pela fria realidade do mais
prosaico viver 1
Ah 1 podésse o sol benetico da

minha dôce primavéra voltar,
in-la que fosse para, nos tardes
melancolicas do meu tristonho

v� \'�r, rasgar, cor.n seus raros sua­

vissimos, as vlrgens assucenas

abotoadas ainda nos vergéis da'
minha alma de poetisa 1»

A' Nr I N II A rr E R R A
A' to i, toujou rs Ú �oi.

(V. l]Lqo)
.t;, formosa a buhi.r do lJ(,�tf'l'''f))

Como Ligo sereno

D'aguas c01' de snph ira,

E doce e brando thréuo

Lú nas ondas -uspira.

Córtn leve bate! as fig-nns mnnsas,
A branc� vela c heiu ,

Rocando o mal' azul,
Voaui gaivotas COl1l0 fogem osp'rnncas ,

E geme a, oudn, e nnce ín

.�o nr.uido vento sul ,

Na- tardes do \'crão, ;'l 1l01',t bcl!n

Em quo o Sul embrruulece

Cobrindo o céo de rosas,

Lo iruse o mar ern hm p ida fVln�ll'ella

Em perclas munosn s,
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Ah ! n 'esta hora J�l saudade amada

Eu, sof itnrIn c t ri ...:ie,
NOH ::;OIlItO!i da Poes-Ia,

Pc 1Ui; te ruas 1(_�ln brançus cm bala.la,
lrlll 1)\:'111 que uüo cx i..te

('reio na Plrantnsia,

Scisruando a hcira-mar, do céo tão lindo

Que vejo l'dmt<l,lo

Na-: uguas socegudas,

As 10\-(':-; córes quo se vão surninrl o

Me lcmbrum do passado
_\::i rosas dcsmaiudns.

Entã.o de affeci.r, (;�Lndi(lo o- dulcoros
l\Jinh'nlma apaixonada
Envolvem com fervor,

E-[lli-Jlcn;o, gentil dos meus amores.

---l\JJnha terrn [lrlOl':l.df!.,.-­
Teço um canto (lt; H.1I101' !

DEUIINDA SILVEIRA.

CapiteJ clt· Snnta Caí harina ..

I�EI·nESENTt\NTES DA "UEVIS1'A
CA'fIURINENSE"

S. PAULO
S. PAULO-Oscar Natividade.

PARANA'

Cunrrvn.v-c-Elpidio Werneck.
MORKETEs-Affonso Ladislau Gama

de Camargo.
SANTA CATHARINA

FLORJANOPOLls-Francisco de Assis
Costa (Gablletc SulAme­
ricalto).

TUBARÃO-Luiz Martins Collaço.
S. FKANClsco-dr. Luiz Antonio Fer­

reira Gualberto.
CAl\Il'o-ALEGRE-COroncl Guerreiro

de Faria Filho.

lTAJAllY - Arno Konser
LAGUNA - Rodolpho Baptista

ESPIRITO SANTO

VICTOKIA-Nelson Costa.

GRANDE DEPOSITO E OFFIGINA DE MARIIORES
-DE-

J. Emilio Bergmann & C.
Eucarregam-se de todo e qualquer trabalho

de mármores, monumentos, cnpellas, anjos, estatuas, fachadas de

edificios, balaustradae, escadas, vasos, columuas, altares,
pias baptismaes e para agua benta, banheiras,

pedras para moveis, etc., etc.
ESCULPTURA, ORNATOS E ARCUITJ<:CTURA

FINI:,SIlIIO GOSTO EM THABALHOS PAHA SEPULTURAS
COM PERFEIÇÃO, BREVIDADE E PREÇOS RAZOAVEIS

1Ilmzda7ll. vir qualquer encouunenda dircctamctue da Europa, fornecem desenhos
c iucnutbem-se de qualqucr traõailto para o interior.

FI.."U.A. DE::; S. JOSÉ· "77
RIO DE JANEIRO ..,. �-.
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